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Os devaneios 
do “Município1'

Circulou no ultimo do­
mingo mais um numero 
do “Município de Y tú” .

Mal disfarçando sob a 
capa de são principio a 
irrisória frivolidade do 
seu verdadeiro program- 
ma—apregoar os excep- 
cionaes predicados políti­
cos e administrativos do 
senhor João Martins, 
que para infelicidade do 
quarto districto é depu­
tado estadoal e para 
desventura de Ytú usur­
pa a cathedra da presi­
dência da nossa munici­
palidade—o novo sema­
nário local trouxe um ar­
tigo de fundo que, aliás, 
ern fundo é muito raso.

O principal escopo d° 
articulista resume se na 
exclusiva infantilidade de 
alardear a inexistente in­
fluencia do senhor depu- 
tado-presidente para ten 
tar insuflar o animo dos 
delegados da futura pré­
via incitando-os a que 
se deixem seduzir pêlo 
canto da sereia da rua 
Direita e, affrontando os 
brios do povo, lancem 
mais uma vez a candi­
datura do senhor João 
Martins.

Tornamos a declarar 
que não somos prophetas 
e não podemos, por isto, 
assegurar que da con­
venção dos políticos do 
quarto districto saia no­
vamente o nome do se­
nhor João Martins para 
deputado por ter de ser 
adoptado o caracter da 
reeleição geral. No em* 
tanto, é preciso que a 
verdade paire acima de 
tudo e a convicção da 
realidade espanque aos 
influxos do bom senso 
as pretenciosas e engana’ 
doras apparencias e, por 
tanto, preparem'se todos 
os espíritos para que não 
vão soffrer o abalo das 
decepções, ao assistirem 
a soberania popular ne' 
gar se a saneção de uma 
clausula vexatória ten' 
dente ao exclusivo povoa' 

} mento oneroso da Cama'

ra Estadoal sem provei' 
to nenhum para o Esta' 
do.

A ’ excepção do senhor 
João Martins, não duvi­
damos que quasi todos os 
demais senhores deputa­
dos possam ser reeleitos.

Não serí  extranhavel 
que de Tatuhy, um dos 
mais importantes municí­
pios do quarto districto, 
appareça bem amparado 
um candidato. Estamos 
de accôrdo e, neste ponto, 
até applaudimos o «Mu­
nicípio», porque achamos 
que o senhor João Mar­
tins falia pelaexperiencia.

O dr. Laurindo Minho­
to é amparado e tão bem, 
que na eleição passada, 
não fossem alguns obsé­
quios de ultima hora, 
mesmo sem a totalidade 
da votação ytuana teria 
desbancado o heróe do 
quarto districto tão de­
cantado pelos palavrórios 
do orgam official.

Desilluda-se o «Muni­
cípio», porque ninguém 
adquire ares circumspec- 
tos ao assistir o queimar 
dos seus fogos de artificio.

A asserção de que a 
chapa efficial não poderá 
ser furada não passa de 
ficção de quem precisa 
fazer reclamos de presti­
gio para não perder o 

| bafejo governamental.
Mostre nos, quem for 

capaz, onde está o elemen­
to popular que apoia o 
senhor João Martins !

Dispa sua senhoria a 
commoda farpella da pro­
tecção official e pleiteie, 
si tiver animo, a eleição 
do seu nome para depu­
tado e veremos que, a 
prevalecer a vontade do 
povo, sua senhoria não 
poderá nem figurar em 
rói de candidatos.

E’ ésta a verdade e 
conteste a, si for capaz, o 
«Município».

O nome que conta com 
a votação ytuana e que 
está provocando grande 
enthusiasmo em todo o 
quarto districto é o de 

AFFONSO BORGES. 
Esta sim, é uma candida­
tura de real prestigio, 
lançada pelas delirantes 
acclamações do povo em 
praça publica na noite de 

* 30 de Outubro ultimo.

EXPLORAÇÃO
O Município, em seu 

numero de domingo ulti­
mo, vestindo as roupa­
gens da hyprocrisia, fin­
ge applaudir a candidatu­
ra de um illustrado clinico 
desta cidade a uma cadei­
ra de senador.

Todos sabem que esse 
clinico é o dr. Antonio 
Constantino da Silva Cas 
tro e tambem ninguém 
ignora que esse nosso 
distincto conterrâneo foi 
sempre guerreado atroz­
mente pela nefasta poli- 
tica do snr. João Martins.

O dr. Castro tem pres­
tigio proprio para aspirar 
esse posto tanto neste 
município como junto 
aos proceres do Parti 
do Republicano Paulista. 
Portanto, elle não precisa 
ser amparado pelo depu' 
tado que não tem eleito­
res.

Onde está o eleitorado 
do snr. João Martins ?

Ha nove anuos que 
elle desfrueta uma ca’ 
deira no Congresso e nem 
assim conseguiu reunir 
um nucleo apreciavel de 
eleitores.

Por esse motivo o snr. 
dr. Castro si for indicado 
e acceitar, receberá por 
certo grande numero de 
suffragio, porem de adver­
sários do snr. João Mar­
tins. Este não tem nem 
para si quanto mais para 
offerecer aos outros.

Nós desejamos que o 
dr. Castro seja nosso 
representante no senado 
mas desejamos siucera- 
mente como ytuanos que 
somos, e não por explora' 
ção politica, como aconte’ 
ce com o snr. João 
Martins.

Nem assim as bichas 
não pegam !...

O Pichochó descia pela 
rua do Commercio, balan­
çando-se garbosamente 
na irrisória excentricida­
de da sua phleugma, 
quando se deu este dialo­
go :

—Qual é a diíferença 
entre pintasilgo e picho­
chó ?

—E ’ que o pintasilgo 
dobra e o pichochó dá 
corridas !

N. R.—Confessamos o 
nosso engano quando dis’ 
sémos que o«Municipio» 
traria uns dobres de pi* 
chochó.

Dae ás crianças a ’Lom' 
brigneira do pharmaceuti' 
co-chimico SILVEIRA.

0 UNI CO 
culpado

Por ter sabido com al­
guns enganos o artigo 
subordinado á epigraphe 
supra, publicado em o 
nosso ultimo numero, ree- 
ditamol-o abaixo :

«Ainda echoam aos nossos 
ouvidos as acclamações da  u l­
tim a manifestação de apreço 
do povo ytuano a AFFONSO 
BORGES, no dia em que a 
abjecta politicagem do senhor 
deputado-presidente desferiu o 
golpe mutilador sobre a ins- 
pectoria escolar municipal pa 
ra arredar do exercicio desta 
funeção áquelle preclaro can­
didato do povo a deputado 
pelo quarto  districto.

Si bem que este disparo 
do defeituoso tr in ta  e seis 
municipal, effectuado sob as 
conjecturas tacticas do senhor 
presidente, fosse feito visando 
a cupula da  inexpugnável 
fortaleza da  popularidade, o 
projectil esfusiou ã  prum o 
pela imperfeição da pontaria  
e, cahindo, explodiu sinistro 
sobre as próprias hostes que 
se occultavam inconscientes 
nas solapações, prom ptas p a ­
ra a guerra  de toupeiras.

Porque fez questão o se­
nhor presidente da annexa- 
ção dos affazeres de inspector 
escolar ás attribuições do pre­
feito ?

Porque s. s. qu%r ter nos 
cergos públicos homens que 
se curvem aos seus caprichos 
ô não saibam avaliar os p a ­
peis que representam ; porque 
s. s. só se esforça para pre­
miar a inépcia e & inércia e, 
finalmente, porque s. s. quer 
ter ao seu serviço somente 
aquelles que desejem a  ru ina  
da Força e Luz e achem ju s ­
tas as gratificações ao senhor 
Ramalho.

Eis o p rogram m a do se­
nhor deputado-presidente e ao 
qnal não se amoldam o tem pe­
ramento, corapetencia e as 
aspirações de A FFO N SO  BO R ­
GES.

Filho de Y tú  e esforçado ser­

vidor da sua terra  natal, A F ­
FONSO BORGES deixou iude- 
leveis vestígios da sua passa­
gem na instrucção municipal, 
esse ram o Jque ó o principal 
factor do desenvolvimento de 
um  povo e que entre nós es­
tá, actualmente, na emergen- 
cia de ficar atirado aos desas­
trados effeitos do ostracismo, 
entoando em duetto com a 
hygiene publica, a musica da 
a trophia physica e intellectual.

Para  enaltecer os brilhos 
da passada inspectoria escolar 
municipal, que não onerava 
os cofres públicos, basta  con ­
siderarmos o num ero  de es­
colas isoladas que estão d is­
seminadas pelo municipio, 
o augm ento  de classes 
e desdobramento de aulas do 
g ru p o  escolar «Dr. Cesario 
Motta» e a promessa de c r ia ­
ção de um  novo grupo.

Como todos sabem, ad qu i­
rido e reformado o predio da 
rua  Direita, n.° 24, para  elle 
passou o grupo «Dr. Cesario 
Motta», ficando deste modo, 
em abandono o predio onde 
funccionava anteriorm ente o 
referido estabelecimento de 
instrucção publica, á  rua  da  
Palma, e que foi considerado 
imprestável para  continuar a  
ser utilisado para  o fim a que 
se destinava.

Assumindo, AFFONSO BOR­
GES, o cargo de inspector 
escolar do municipio e enca­
rando com seriedade e abne­
gação os interesses do nosso 
povo, tratou logo, entre outras 
coisas, de conseguir pa ra  Y tú  
a creação de um novo grupo 
escolar.

Conseguida a annuencia  dos 
poderes públicos estadoaes á  
altruistica iniciativa,, a Cama- 
ra  Municipal decidiu-se a re­
form ar o antigo predio da 
rua  da  Palma, o qual ficou 
em magnificas condições e re­
cebeu approvações de um  en ­
genheiros do governo que  o 
veiu inspeccionar.

Ficou, pois, demonstrado 
que quando h a  devotamento 
não h a  nada  iuaproveitavel e 
nem tentam ens inúteis.

Mas, depois de tan to  esfor­
ço, o senhor João Martins, 
regeudo-se pelas leis da  sua 
tradicional inércia para  a  p ra ­
tica do bem, em vez de t ra ­
balhar pela consummação da  
grande iniciativa, começou a 
estudar um  meio para  anni- 
quillar a inspectoria municipal.

Porque ?
Pelo duplo motivo que o se­

nhor  João Martins não gosta 
de ver o povo beneficiado e 
AFFONSO BORGES, além 
de trabalhar, não tem vérte­
bras de cartilagem que lhe 
perm ittam  a curva tu ra  da  es­
pinha.

Porque não é aberto o no­
vo grupo escolar ?

Porque o senhor João M ar­
tins não quer. E ’ elle o ú n i ­
co culpado.»



A CID A D E DE YTü

ISToticiario
ARTISTA Y TU A N O —Con­

forme uoticiámos fez a sua 
estréa sabbado, no salão do 
Cinema Parque, o nosso dis 
tiucto conterrâneo e conhecido 
barytono sur. Luiz de Freitas.

Logo no começo da 2 a par  
te do programma, Luiz de 
Freitas cantou admiravelmente 
o prologo do «Pagliaci» e ter 
ininou com a canção do "A ven­
tureiro” , do Guarany.

A assistência, què era nu 
morosa e selecta applaudiu 
muito o sympathicc artista.

Domiugo deu se o segundo 
espectáculo com o ihesmo suc 
cesso do primeiro.

Con6ta-nos que alguns m o­
ços, amigos e admiradores do 
barytono Freitas, estão orga 
nisando um grande festival em 
sua honra

— Tam bem  tomou parte nos 
dois espectáculos do Parque, 
revelando*se um habil carica­
turista, o nosso joven amigo e 
presado conterrâneo Fonseca 
Junior.

FALLEGIM ENTO — Falle- 
cefi no dia 21 do corrente, 
nesta cidade, a exmn. sra. d. 
FrancisCa Maria Duarte, viuva 
do snr. João Pires dc Camargo 
e progenitora dos snrs. Juão 
Pires Guimarães, correcto car­
teiro do Correio local; Antonio 
Pires de Camargo e das exmas. 
sras. d.d. Auna, Olivia e Luiza 
Pires de Camargo e sogra do 
snr. José Carlos Martins.

A finada contava 75 annos 
e gozava de estima nesta cida­
de. Nossos pezatnes.

NASCIM ENTO— O distioc 
to e festejado maestro sur. 
Tobias Perfetti, está com o seu 
lar enriquecido pelo nascim en­
to de um  robusto menino que 
recebera o nome de Mario José.

Aos dignos progenitores 
nossos parabéns e ao recem 
nascido desejamos ura brilhan­
te futuro.

Berna, 23 — U m  despacho 
recebido da França  diz que na 
lista dos últimos mortos figura 
o nome do general inglez Wor- 
mwald.

Vantajosos resultados tem 
obtido na  sua clinica, com a 
m arav i lh o sa ‘Emulsão de Scott’ 
o eminente  medico que assig 
na  o attestado que se segue 
“ Attesto sob a fé do meu 
grau, que tenho empregado 
vantajosamente a ‘Emulsão de 
Scott’ nos casos que faz mister 
íi tonificação do organismo mor 
na primeira edade.

“ 1 'r. Oscar Coutinho.
“ Recife, Pernambuco.”

R 0 C A M 3 0 L E  — Será 
amaühfi oxliibida no salão 
"Parque” a monumental 
obra policial ” Rocambo- 
lo", 4.a serio ora 7 partes. 
Itocambole, ó o mais au ­
dacioso ladrão que tanto 
terror espalhou na Euro­
pa.

Veremos amanhã o ele­
gante saião Parque re­
pleto.

LIN G Ü IÇA — O . surs. Agos- 
tino Luppi rfi Bolognesi, esta­
belecidos com açougue de car­
ne de porco á rua da Palma, 
n. 47a, tiveram a gentileza de 
nos offerecer um kilo mais ou 
menos de lingüiça, caprichosa­
mente preparada por esses se­
nhores.

Esperamos que essa araabi- 
lidade uão fique em uma só 
vez !... |

M ONSENHOR EZECHIAS 
G ALVAO— Passou-se houtem 
o anuiversario natalicio, do 
Exmo. e Rmo. Monsenhor 
Ezechias Galvão da Foutoura, 
Arcediago do Cabido Metro- 
politino e uma das figuras de 
destaque do clero paulista.

Ao virtu >30 sacerdote ytua- 
no nossas jubilosas saudações.

Fez aunos domiugo ultimo* 
tí sur. Nicolau Francisco, esti­
mado negociante nesta praça.

— Faz aunos am anhã, a 
exraa. sra. d. Salomea de Cam ­
pos Sampaio.

— Festeja sexta-feira próxi­
ma, o seu anuiversario na ta­
licio, o distincto moço Coryn- 
tho Pereira de Toledo, u m dos 
nossos talentosos collaborador.

Nossas felicitações.

” A T A R D E " — Recebemos 
o num ero 86, deste nosso bem j 
feito collega editado em San­
tos. Tem  como director o snr. 
Jona thas  de Carvalho e como 
gerente o snr. Elias Pereira 
Mendes.

Ensejamos ao collega vida 
longa & prosperidade.

O “ C H A L E T  
A V E N ID A “  con-
tinua na distribuição de 
prêmios aos seus fregue- 
zes. Assim é que nesta 
semana, vendeu o segun 
do prernio da loteria de 
São Paulo. E’ bom lem 
brar a todos, que a grande 
loteria de í .000 CON­
TOS, esta próxima a sua 
extracção e ninguém dei 
xe de ir fazer a sua visita 
ao dito clialet.

JU R Y — Sob a presidencã 
do exmo. snr. dr. Antonio de 
Souza Burros, integro Juiz de 
Direito desta comarca, instal- 
lou-se hoje a ultima sessão 
do Ju ry  deste anuo. Compa­
receu a barra do tribuual a ré 
Ida Ballá. Oceupou a tribuna 
de defeza o snr. Affonso Bor­
ges. A ré foi absolvida por 
10 votos.

Realisar se-á na primeira se­
m ana do mez de dezembro, na 
cidade de Washington, o con- 
sorcio do presidente dr. Woo 
drow Wilson, dos Estados 
Unidos, com a exraa. sra. d. 
Edith  Bolliug.

Rio, 2 0 —0  sr. Pierre Máxi­
mo, ministro da Russia, fal- 
leceu hoje em Petropolis ás 7 
horas da noite.

Um a força do exercito pres­
tou as homenagens fúnebres.

A praga dos gafanhotos— 
Rio. 20—O director da Fazen­
da Nacional deSaican commu 
nicou ao ministro da Guerra 
que toda a região limitada 
pelos campos da mesma fa 
zenda está assolada por uma 
invasão destruidora de gafa­
nhotos.

D I V  Ü . G Í A . I T D O

Souvent femme varie, 
Bien foi est q u i s v  fic.

F. I.

P ’lo lago, o affago, ella sentindo, infindo 
Da m ansa brisa, deslizando á  toa,
Segréda lêda e com agrado o amado 
Nome do ser que o coração povoa.

Mudo, coratudo essa celeste veste 
Do amôr, sua alma por completo cinge. 
Risonho em sonho, o lindo par á esmar 
Não vê que o riso de tristôr se tiuge ;

Rem ando, amando, desse m undo immundo; 
Não mais reccordam,não mais têm lembrança; 
— ' O amór é flôr que fortalece o c *scfc 
Na tempestade com maior pu jança .’

Cioso, invejoso, as meigas ju ras  puras 
Deseja o lago que se findem cêdo,
OFesce. enfurece,  p ’r ’ ao p ro fu u d o  fundo,
O par arrasta n ’um cicio trêdo.

Sem norte, a sorte d ’ura andaute  errante, 
Espéra  o barco a deslizar á tôa;
Bella donzella não traz mais, jamais,
Ao leme meiga, sorridente e bôa.

. . . Vida florida— um p ’raizo, o riso 
E ’ra o alimento de ra inh’ahna amante,
Na lyra eu vira, decantado, entoado :
Amado ser e am ar— poema vibrante.

E ’ra chiraéra sim ! agrou-se o doce,
Sacro hydromel do am ôr q u ’exp ’rimentára; 
Lusb3l cruel ! o seu amôr, (que horror !) 
Ju rou  á outro, que por m im  votára.

Agóra, chóra e co’o desprezo em pezo, 
M iuh’alraa, ao ente que lhe foi eleito;
. . . Ignóta rótn, com descreuça immeusa, 
Sigo, levando um coração desfeito. . .

Gozos ditosos da mentida vida 
De soffrimentos absynthados são,
Bonança, esp’rança, vezes quantas, quan tas  
Vêm com procella, com desilluzão !

SOUZA A GUIRRE.
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Amanhã ao PARQUE
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Esse é o nome que milhares 
de mães têm dado á Emulsão 
de Scott, de o^o de figado de 
bacalhau com hypophosphl 
o medicamento incompare 4  
para torn ar  r o b u sta s  as  
creanças rachiticas, anêmicas 
e escrofuíosas.

Tende cuidado em obter a  legitima

EMULSÃO de SCOTT
USi^Venda annual excede a de todas

Las imitações reunidas. i
224
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SECÇÃC LIVRE

A  PRÁÇA
Os abaixo assignados, pela 

presente communicam a esta 
e as demais praças, que em 
successão da firma Pereira 
Mendes & Filho, organisaram 
uma sociedade sob a razão 
social de P. Mendes & Com- 
panhia, a qual explorará o 
mesmo ramo de negocio, no 
antigo estabelecimento deno­
m in ad o —pharm acia  ”S. José", 
sita na praça Padre Miguel 
n. 17— desta*cidade.
Ytú, 20 de Novembro de 1915. 
Edgarão Pereira Menáes. 
Octaviano Pereira Mendes.

DEPLARAÇÃO
O abaixo assignado, pelo 

presente declara a esta e de­
mais praças, que, devido o 
fallecimento do seu socio F ra n ­
cisco Pereira Mendes, ficou 
dissolvida a sociedade que 
nesta praça gyrava sob a 
razão de Pereira Mendes & 
Filho; e mais que tendo ulti­
mado a liquidação de todo o 
passivo da mesma firma, atfcen- 
derá, entretanto, as reclama­
ções justas que lhe forem 
apresentadas, dentro do praso 
de 30 dias a contar desta 
data.
Ytú, 24 de Novembro de 1915. 
Edgar do Pereira Meu d es.

Pharmacia S. José— Tem o
xarope de Limão Bravo 

è
Bromoformio—o prompto 
alivio da tosse, bronchite, 
catharro e coqueluche.

Importante declaração d’ um rc- 
porter do Q PEROUÍIIBIICO

J osé L u iz  d e M eti*

José Laiz de Mello, iepo rte rdo  
Jornal “O PERNAM BUCO”, ten­
do sido acommettido ha tempos 
de um  rheum atism o blenorrha- 
gico, e tendo-o prostrado no leito 
por espaço de tres mezes e sem 
nenhum a esperança dos recursos 
médicos, a conselho de seu p arti­
cular amigo Dr. Archimedes de 
Oliveira, ex-prefeito do Recife, 
fez nso do E lix ir  de N ogueira , do 
pharm aceutico João da S ilvaS il- 
veira, apenas com tres frascos 
conseguiu ficar com pletam ente 
curado.

Em  tem po declara que o esta­
do da m oléstia fez com que fosse 
preciso andar de muletas.

P ara  beneficio da hum anidade 
soffredora faz a presente decla­
ração. jj

Pernambuco; 30 de Março de 
J9T3 —Josc Luiz de Mello — (Firma 
reconhecida.,; „

P l L U L A S d e  M Í  AU
Cura certa  da MALEi’ 
D ep. SOUZA & Com 

 Y T U --------
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Automovel FORD
V EN D E -SE  um automovel 

«Ford», em perfeito estado.
Informações nesta typogra- 

ph ia  ou na  Pharm acia  São 
José.

A l u g a m -se
OS BAIXOS do sobrado do 

largo da Matriz, n. 17, onde 
esteve estabelecida a ”CASA 
D U D U ”. E ’ um d^s melhores 
pontos centraes, para qualquer 
ram o de negocio. Trata-se no 
mesmo sobrado.

Galinhas dc raca
Na Fazenda VASSOURAL, 

vendem-se gallinhas de raça 
pura: Leghom brancas e Ply- 
moutli rock vermelhas.

a p e l  d e  

e m b r u -
r’̂  TT" 1/ ende-se •

it: e s  L \'i p  o g r a  p h i :?

I

í !

Caf SiüÜlIUD M b ú b ü
Na loja da Companhia 

Ituana Força e Luz, ven­
de-se o especial papel pega 
''MOSCA”; unico meio 
este para apanhar as mos­
cas em grande quantidade 

Preço 500 a folha

Maleita
— Cura in fa líve l —
P ÍL U L A S  de M A N Á U S  
Dep.— SOUZA &  O o m p . - Y t u

Garotes Caracu’
N a fazenda V A SSO U RA L 

tem garotes Caracú de um 
anno e de menos, pa ra  vender 
de boa raça e bonitos.

Preço com modo.
H l È H l l l l i í l i

Viiilio Creosotado
do pharmaceutico Silvera 
[Jsae. Usae 1

Pharmacia S. José
Os Proprietários desta con­

ceituada Pharm acia , declaram, 
que vendem barato, mas só a 
dinheiro, visto que as compras 
hoje são feitas a dinheiro á 
vista

1.0 T a b e lh on a to  
Leobaldo Fcnseca  

Rua Direita N. 2 2

Animaes_Na
Fazenda VASSOURAL, têm 
diversas eguas, mansas de séla 
p ara  serem vendidas, e bem 
assm a jum entos  de meio san­
gue italiano

A O T I l t fS O ü K  

í

CASA Lacerda
Largo da Matriz n. 15 
(Junto a CASA ALBERTO)
O  P r o p r i e t á r i o  „„a.d” oo£!sL

e BARATO, communica ao Povo Ytuano, que 
tem diariamente :

Superiores Empadas,
Pasteis, Qandwichs, 

Docec de ma sa e assm 
carados

P F I  Y F Q  Em  todas as SEX TA S-FEIRA S 
DOMINGOS, tem peixes frescos de 

Santos, que E N T R E G A  a DOMICILIO, recebe ta m ­
bém encommenda para  m andar  vir peixe de qualquer 

qualidade s para qualquer dia.

BEBIDAS NAC10NAESE 
EXTRANGE1RAS

Encarrega-se de p re p a ra r  ASSADOS e 

outros p ra tos  para  BANQUETES
Preços commodos—Serviço prompto. 

e com © maior esmero e acceio

J A C I N T H O  L A C E R D A

Nas officinas 
desta folha

Executa-se 
todos os trabalhos 

typographioos 
Igual a S. PAULO
Não teme concorrência !

E 0  MEIO FACIL ! E C O M B A T E L -O S

Q uantas senhoras, na execução de seus labores domésticos, 
não se sentem de subito atacadas de cançasso, dores 

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton ­
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar com a origem dos males que as acabrunham.

E sem causa apparente que justifique tão grandes in- 
commodos, os attribuem logo a fadigas physicas ou a 
excessos de Irabalho.

Entretanto, em geral, tudo provem de perturbações geni- 
taes e é principalmente a edade critica com seu coriejo de 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por si 
só ou complicada com o arthriíismo.

A Saude da Mulher é um remedío muito efficaz não só 
para as enfermidades da edade critica como também para 
certas manifestações arthriticas.

A Saude da Mu­
lher combate as 
suspensões,flores 
brancas, cólicas 
utérinas, hem orr- ' 
hagias, irregulari­
dades menstruaes 
rheumatismo etc.

E ’um prepara­
do para uso inter­
no e s u a d ó s e é d e  
2 a tres colheres 
de sopa por dia.

ASaude.da Mu­
lher vende-se em 
todas as Phar- 
macias do Brasil.
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Forca e  Luz R e l a m p a g o
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lAMPADAS ELEÇTRICAS de filamento metalleo,
Esta  Com panhia , tendo recebido 'd irectamente dos melhores fabri­

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen­
tos metallicnos, resolveu fazer, sobre o& preços actuaes, 

um a grande  reducção, vendendo d ’ora em diante, 
em seus depositos em Y tú  e no Salto, • 

pelos preços da tabella seguinte :

u i tn p a d a a  de 10 velas 1$200 S&? Lam padas de 100 > 4$800
Lam padas de 16 > 1$500 Lam padas de 200 > 7$500
Lam padas de ?5 » 1$600 «X5 Lam padas de 300 > 11$500
Lam padas de 32 » 1$700 Lam padas de 400 > 14$500
LíuhjMflas! do 50 » 2$400 W  Lam padas de 1.000 > 30$000

Deposi to  em  V  T  U  : Rua  f  t re i ta  51
Depositários oq SALTO :— Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeidá Campos, R ua R uy Barboza n. 10.

As lam padas  de filamentos 
metálicos, são incom paravelm ente  

superiores ás antigas lam padas de car­
vão— q u er  pela resistencio, quer  pela m aior 

in tensidade e limpidez da  luz; devem  portanto, 
m erecer preferencia  da  parte  dos senhores consumidores.

l
jj Companhia ytuana |
I  F rça e Luz 1 )

lUl Chamamos a attenção dos nossos j  
[}§ prezados freguezes e amigos e dos |  
| | |  interessados em geral, para o gran- 1 
||! de STOCK de fios de aço para tele- $ 
ífl phone e fios de cobre isolados WA- 1 
| |  T E R  proof e borracha, que te- 1 
III mos em nosso deposito.

|

Sendo esteartigo  im portado de- 1 
JJ retamente, estamos habilitados a |  
f] vendedos por preços reduzidos.

i

I Para mais informações,

I  dirigir-se ao escriptorio desta
! j COMPANHIA |

Rua Direita n. 51 :

f  Y T U  | 1!í

Agua fervida em um (1) minuto na quantidade de litro e meio !. 
^Tsto com duas (2) colheres de alcool apenas.

Parece incrível, mas, é a realidade. Quem duv idar  que faça 
como São Thomé. Duas im portantes vantagens avultam  neste appa- 
relho : l . ‘l a economia de tempo representada na rapidez de um  m i­
nuto !.. 2a. a economia de dinheiro representada no combustível. O 
esmalte não se altero ao colôr proprio. Conserva a agua quen te  por 

um a hora, ou res ina-a  em dez (10) minutos.

Kconomisv, p reste za  e  a sse io .
Carta patente universal, nacional n. 6748. Cada appare lho  acom 

panha  um a bulla com iustrucções para o uzo e bem assim um 
togareiro, porém, o fervedor é adoptavel a qualquer logão ou fogo 
que se improvisar.

São innum eros os apparelhos já vendidos para os Cafés 
R es tau r in tes  e casas particulares do Rio de Janeiro. P R E Ç O  de
um a p p a re lh o : R s - 7$000. Grandes descontos para os revendedores.

A venda em todas as casas de ferragens e louças da  Capital
da Republica. Mediante a im portância de Rs. 8$000, o abaixo mencio­
nado remmette-o, registrado pelo correio, a quem  n'o pedir.

Roga-se clareza nos endereços. 'Não se acceita em pagamentos 
sellos nem estampilhas, Fabricado pela :

THE FIRE IRON COMPANY LIMITED 
New-York U. S. of A.
IJnico e exclusivo representante para lod

o lirasiS

C. C O L O M B O  

Largo de S. Francisco 
de Paula, 14 C « a n d a r )

RIO DE JANEIRO
— ■     —

Casa Santoro
Relojoa i ia  é Jca lh er ía  ÍTALO SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará  relogios 

e joias de todas qualidades e preços, t r a ­
balho solido e garantido em ambos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos a fam a­

dos relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
tara bem 

dos fabri­
cantes Roskofp 

P a ten t— O m ega—
Aurea— e Leonida — 

preços de S. Paulo . Iucutnbe- 
se de qualquer coucerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi­
dos são garantidos. Vendem-se relogios de 

paredes e despertadores, e concertam-se machinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia  e objectos pa ra  presentes.

U n ico  depositário nesta  cidade, dos afam ados  
relogios ZENITH OMEGA

Jose S an to ro


